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			Dedicado às mulheres mais importantes da minha vida, sobretudo à minha irmã.

		

	
		
			Prólogo

			Monte Xisto, 23 de Setembro de 2015

			Respirava ofegante enquanto procurava forças que já não tinha, para a corrida desenfreada que enfrentava.A sua vida dependia disso! Os 62 anos não ajudavam e o facto de ter vestido o seu fato às riscas, que não apertava, facilitava pouco o processo. Sentia o suor escorrer do seu pouco cabelo a pingar­-lhe para a camisa, mas sabia que não podia parar. Não sabia onde ia ter, a vegetação era alta e a noite não permitia ver o caminho.

			– Corra! Corra! – gritava o tropa que o acompanhava pela mata dentro. Bem mais novo que ele, mas que aparentava estar na mesma situação de esforço respiratório.

			Ouviu passos apressados atrás de si, de mais do que uma pessoa. Não posso ser apanhado. Vamos, corre, corre, corre! Insistia consigo próprio, mas o corpo já não respondia como ele pretendia. Viu o tropa se meter entre duas árvores à direita e seguiu­-o. Sentido errado, foi de encontro aos passos que ouvia e queria evitar.

		

	
		
			Capítulo 1

			Ponte de Lima, 10 de Setembro de 2015

			As tropas do Grupo de Intervenção de Operações Especiais da GNR, moviam­-se rapidamente pela brisa da manhã. Passavam 12 minutos das 8 horas, quando irromperam imperialmente pela Rua Dr. Cassiano Baptista, para espanto de todos os que por essa rua passavam. A PSP apareceu de seguida, bloqueando as entradas da rua, impedindo toda a gente de entrar ou sair da mesma. 

			O aparato era já grande, foram muitas as pessoas que pararam, ou que simplesmente se deslocaram desde os cafés mais próximos, para ver esta verdadeira cena de filme.

			Depois de percorridos alguns metros, as tropas detiveram­-se na entrada de um prédio, à espera de ordens para avançar. Rodrigo Girão liderava o grupo de 13 homens que havia sido destacado para esta operação. Saíram cedo, mal o telefonema com a denúncia terminou, foram automaticamente acionados. Agora, duas horas depois, estavam frente à morada indicada. Bastava um “avancem” e entrariam pelo prédio, sem medo de defrontar o perigo que podiam encontrar. 

			O suor começava a inundar­-lhe a cara, a adrenalina das grandes aventuras chegava. E com ela, chegou também a ordem para avançar. Fez sinal aos colegas e acompanhado por mais 7, entrou no prédio. Subiram a passo de bala as escadas até ao 3º andar. Detiveram­-se mais uma vez, frente a uma porta, mas o cheiro não enganava, era ali.

			T

			Do outro lado, um Jovem de 27 anos, cabelo penteado ao lado esquerdo, ao contrario do que o seu Barbeiro lhe dizia que tinha de ser. Vestia uma camisola dos Minions, apertada porque já era uma prenda de há muitos anos da sua tia, antes de ter atingido o metro e oitenta e os setenta e quatro quilos. Estava sentado confortavelmente no sofá que tinha comprado há dois dias numa promoção do IKEA, para que além de uma TV, PlayStation e um frigorífico para cerveja, tivesse finalmente um sítio decente para se sentar na sua sala. 

			A porta abriu­-se de rompante e os soldados entraram de armas em punho na sala. O Jovem, calmamente puxou mais uma passa, naquilo que na gíria popular, se chama de “cacete”.

			– De pé! Vire­-se de costas e mãos no ar! – ordenou Rodrigo Girão com a sua voz autoritária, num ato de demonstração de que era ele que dominava a situação.

			Ao contrário do que costumava acontecer noutras situações, em que as pessoas corriam a cumprir o que ele ordenava, ou então tentavam a fuga de alguma maneira, neste caso aconteceu algo que ele nunca havia presenciado. O rapaz continuou impávido e sereno, sentado no sofá, a olhar para eles sem grande espanto, enquanto continuava a fumar.

			– Ouviu? De pé! Vire­-se de costas e mãos ao ar! – voltou a ordenar Rodrigo Girão, novamente sem ter o resultado que pretendia… O suor corria lhe ainda mais pela cara. Que raio pensa este fulano que está a fazer? Com certeza não está em perfeito juízo… Está acusado de tráfico de droga e o que faz é fumar à frente das pessoas que o vem prender? 

			Perdidos entre pensamentos, os restantes tropas olhavam uns para os outros aguardando por uma ordem para fazer algo. Uma busca, algemar o jovem, alguma coisa. Essa ordem chegou segundos depois.

			– O que estão à espera para começar à procura seus preguiçosos? – disse um homem com os seus 45 anos, quase calvo, e que usava bigode e perinha, acabado de entrar na porta.

			Rodrigo Girão voltou­-se e viu a silhueta de Joaquim Pereira da Silva, o Inspetor da Judiciária que lhe tinha ligado naquela manhã. Sempre com a mesma cara de poucos amigos, pensou, uma vez que já tinha trabalhado com ele noutros casos. A sua indumentária levava­-o claramente para a época em que se tinha formado. Camisa preta, nodoa de café no colarinho, casaco de cabedal, que já notava o “coçado” de tanto uso, como dizem as pessoas do Norte. O inspetor da PJ aproximou­-se do tropa e este tremeu, mesmo que por uns segundos, mas tremeu, estava à 4 minutos em frente do alvo e ainda nem sequer o tinha algemado. 

			– E tu, que estás à espera para o algemar? – resmungou o inspetor. – Siga mandriões! Ao trabalho.

			Os tropas preparavam­-se para começar as buscas, quando o jovem quebrou o silêncio e para espanto de todos levantou­-se, deu a ultima passa, pousou o filtro improvisado no cinzeiro e caminhou até Rodrigo Girão. O tropa fitou­-o sem saber o que devia fazer… A situação era cada vez mais estranha, já até ali o era! O jovem aproximou­-se e quando Rodrigo se preparava para lhe imobilizar as mãos, este soltou o fumo que tinha inalado na última passa, para a cara do tropa. 

			– Pronto, levem­-me. – rendeu­-se esticando as mãos – Ah e escusam de procurar muito. O que procuram está nas gavetas por baixo da minha cama. – disse o Jovem para espanto de todos – Não olhem assim para mim, simplesmente não quero que me virem a casa de pantanas, isto não está muito arrumado, mas vocês desarrumam tudo por completo...

			O Inspetor fez sinal para que fossem ver. Três dos tropas assim fizeram, os restantes ficaram na sala, Rodrigo Girão, recuperado da lufada de erva por que havia sido atacado, imobilizou o jovem, virou­-o de costas, verificou se este tinha armas em sua posse e por fim, algemou­-o.

			– Inspetor. – chamou um dos seus colegas, vindo do quarto. 

			O inspetor Joaquim, deslocou­-se até aquela divisão da casa. Ao chegar deparou­-se com um cenário, que mais parecia o de uma catástrofe natural. Roupa pelo chão, sapatos arrumados a um canto, baralhos de cartas espalhados na comoda e cartas coladas na parede. Bem, para quem dizia que queria ter a casa arrumada, isto está uma arrumação dos diabos, pensou. O importante é que no meio de tal confusão, o rapaz não tinha mentido, nas duas gavetas por baixo da cama, ali estava o que procuravam. 

			– Quero isto em sacos fechados e no meu carro, rápido! Coloquem naquela mala preta que ali está. – apontou o inspetor para uma mala que estava encostada a um canto. – É demasiado conteúdo para ser visto quando sairmos.

			Os tropas deitaram mãos ao trabalho. Joaquim caminhou calmamente até à sala, onde Rodrigo Girão já tinha o rapaz de 27 anos algemado. Aproximou­-se e colocou a voz naquele tom gozador, mas ao mesmo tempo seguro que tantas vezes irritava quem interrogava. Uma arma para conseguir as informações que pretendia.

			– Para quem não queria bagunça, tens um quarto super arrumado…

			– Na sua casa você decide como quer a casa arrumada, na minha mando eu. – respondeu o rapaz.

			– Ui, olha para este a cantar de galo. – disse gozão o inspetor – Sabes quantos é que eu já interroguei, que ao início funfavam muito, e no fim pediam clemência para a sua pena ser atenuada? 

			O Jovem riu­-se numa gargalhada audível. Joaquim começava a não achar piada ao individuo. Mas qual era a dele? Responder­-lhe assim, e agora ainda se ri? Deves querer que acabe com a tua ainda curta vida, rapaz. Pensou o Inspetor. Ele que de facto era conhecido, por nunca deixar uma investigação com pontas soltas, procurando até à informação mais irrelevante, de forma a levar o réu à justiça, pelo menos à verdadeira, segundo o que ele muitas vezes dizia. Para espanto dele e de Rodrigo Girão, o rapaz teve o descaramento de responder.

			– Você fala dos outros, para se gloriar dos seus feitos, mas eu não sou como nenhum outro. Aliás, desde que aqui entrou que tenho mostrado isso.

			Joaquim preparava­-se para argumentar contra, quando de repente sentiu uma coisa a apertar­-se no pulso direito. O mesmo sentiu Rodrigo Girão, mas no pulso esquerdo. Olharam os dois incrédulos, tinham acabo de ser algemados um ao outro pelo rapaz, com as mesmas algemas que Rodrigo o tinha prendido minutos antes. Joaquim olhou por um momento para o pulso, depois ergueu os olhos para o traficante que mostrava orgulhosamente as suas mãos livres, sorrindo.

			– Quem és tu? – perguntou o Inspetor.

			– Eu? Eu sou só um simples mágico de rua!

		

	
		
			Capítulo 2

			Jéssica Gonçalves corria apressada pela rua que passava em frente à Escola Secundária, onde encontraria no final da mesma, o local de todos os acontecimentos daquela manhã. Aliás, era mesmo por isso que lá estava. Ao passar fora da Secundária, teve de abrandar o passo, os adolescentes e jovens começavam a chegar para os primeiros dias de aulas e a amontoarem­-se no passeio, para fumarem aquele cigarro que tão bem faz pela manhã e que tão precocemente entra na vida das gerações mais novas.

			Por mais que tentasse, não conseguiu passar indiferente com os seus cabelos loiros, esticados, os olhos verdes e o seu vestido que não chegava aos joelhos. Ainda ouviu um daqueles elogios cheios de profundidade, mas não tinha tempo para responder, ou para fazer o que normalmente fazia sempre, retribuía a gentileza com um amigável manguito. Mas naquela hora, não tinha tempo para isso.

			Dobrou a curva e deparou­-se com o aparato. Apesar da quantidade gigante de curiosos que por ali estava, conseguiu ver que a polícia bloqueava a entrada da rua, com dois carros atravessados, estando cinco agentes da PSP a manter as pessoas atrás da barreira improvisada. Atravessou a rua até ao aparato, de caminho tirou a camara fotográfica do bolso e a sua identificação de Jornalista. Aproximou­-se e começou a fotografar. Tentou passar pelo meio da confusão, mas sem sucesso. Encostou­-se um dos cantos, perto de uma caixa multibanco onde estava um dos polícias.

			– Sou Jornalista Sr. Policia. – disse mostrando a identificação. – Será que me podia aproximar do local para fazer a cobertura desta situação?

			– Oh menina, está a brincar comigo? – perguntou indignado o Policia. – A última coisa que precisamos nestes casos, é de termos mais alguém com que nos preocupar deste lado da barreira.

			– Mas as pessoas merecem saber do que se passa!– barafustou a jovem jornalista.

			– Não insista, quer fazer a cobertura do acontecimento, faça­-a desse lado da barreira. – respondeu o Policia. 

			Nesse momento, o alvoroço entre as pessoas da outra ponta começou, e Jéssica desviou o olhar para a entrada do prédio onde a concentração de tropas ia aumentando. 

			Os tropas começaram a sair. Depois saiu um homem de bigode e perinha que devia ter os seus quarenta e cinca a cinquenta anos. E por fim saiu o último tropa com um jovem que vestia uma camisola dos Minions ao lado. Ela viu tudo isto, viu através da objetiva da sua câmara. Continuou a pressionar o Obturador. Tinha de captar todos os momentos, era dos mais pequenos detalhes que vivia o Jornalismo de Investigação, a área por onde queria enveredar desde que tinha acabado o curso e quem sabe não seria aquele o seu momento.

		

	
		
			Capítulo 3

			O Inspetor Joaquim chegou à porta de entrada do prédio e olhou para a multidão que logo se manifestou. Muito gosta de ver desgraças esta gente, se fosse para ajudar ou para comunicar algum caso, ficavam todos enfiados dentro de casa. Apesar de não ser um animal social por natureza, ao longo dos anos foi­-se habituando a estes aglomerados de pessoas, que se juntavam sempre em volta de um acontecimento, em que fosse necessária a sua intervenção. Às vezes estorvavam mais do que eram necessários, mas fazia parte do seu trabalho.

			Desceu as escadas até ao passeio, e a seguir dele veio então o tropa Rodrigo Girão e o Jovem traficante. As pessoas fizeram­-se ouvir ainda mais numa tentativa de perceber se oo réu, era natural da vila ou até uma pessoa muito conhecida de todos. 

			– Um pouco de Show Off nunca fica mal. – disse o Jovem a Rodrigo Girão.

			O tropa ainda não tinha processado bem a frase, quando sentiu novamente uma coisa a apertar­-lhe o pulso. O mágico de rua como se tinha intitulado momentos antes, tinha voltado a tirar uma das algemas, prendendo­-a ao pulso dele. E num instante, estava com o braço ao alto, a acenar em conjunto para a multidão. Esta parou de reagir por uns instantes. Quem não parou, foi o dedo de Jéssica Gonçalves, premindo o obturador e captando tudo o que acontecia, não que se conseguisse ver a cara do tal jovem, que estava tapada com o braço do tropa, mas porque esta poderia ser a investigação que lhe lançasse a carreira.

			De volta à ação, Rodrigo Girão baixou com toda a força a mão do jovem. E com a ajuda de mais dois com-panheiros, colocaram novamente as algemas aoo réu. 

			– Nossa, que violência meus amigos. – disse o jovem.

			Rodrigo nem respondeu, aquele fulano já começava a tirá­-lo do sério! Faltas de respeito frequentes perante uma autoridade, e agora chega ao cumulo de expô­-lo quase ao ridículo, mostrando a toda a gente que estava algemado a um traficante de droga. Não é que as pessoas soubessem já do que se tratava, mas iriam ficar a saber, porque infelizmente, as fugas de informação existem e fossem elas poucas. Mas não era tempo para pensamentos reflexivos acerca destas questões. Havia trabalho para terminar e assim o fez, bruscamente, tentando impor algum respeito, enfiou literalmente o rapaz pelo carro dentro, entrando de seguida. 

			Três minutos depois, o carro arrancou, seguido pela carrinha de intervenção e escoltado por quatro motos da Policia de Segurança Publica. A multidão começou a dissolver, caminhando até os cafés mais próximos, para aí, comentar e deitar sortes sobre, quem seria e porque seria aquele aparato todo? Uma coisa é certa, pouca gente conhecia quem vivia naquele prédio, que era alugado essencialmente por gente de fora do concelho, nomeadamente professores de outros concelhos, que eram colocados nas Escolas da Vila e ficando essa rua bem situada, acabavam por escolher estes apartamentos.

			T

			Já a jornalista, voltou a uma corrida desenfreada até ao carro, para chegar a tempo ao local onde se continuaria a desenrolar a ação. Pelo caminho, desta vez não se conteve e soltou mesmo um manguito a um trolha, que atirou um “Se cair, já sei onde me agarrar” do andaime abaixo. Não desejava a morte a ninguém, mas não se importava que desse uma queda, cada vez que lançassem um piropo.

		

	
		
			Capítulo 4

			Comia apressada. A jovem advogada tomava o pequeno­-almoço, enquanto terminava de se preparar. Era apenas a sua segunda semana no novo emprego, e que emprego. Ana tinha 27 anos e tinha terminado o curso de Direito na Universidade do Porto, à cerca de dois anos atrás. Depois de ter feito o seu estágio profissional em pequenas empresas, lá conseguiu entrar na Ordem e ter a experiência necessária, para aliar à fantástica média de 16,4 com que tinha terminado o curso, e com isso concorrer a uma das mais prestigiados empresas de advogados do Norte, ou até mesmo do País inteiro, a Coutinho Advocacia. 

			Depois de algum tempo à espera, concorreu. Foi ao Porto, à sede da empresa e fez a entrevista. Não achou que lhe tivesse corrido bem, aliás, tinha ligado logo ao namorado a dizer: “Foi péssimo! Sou um desastre…”. Ao que parece, não deve ter corrido assim tão mal, seis dias depois recebeu um telefonema com uma proposta de contrato. Não pensou sequer duas vezes, aceitou.

			A primeira semana, apesar de ser de integração, onde existe imensa informação para assimilar, correu de feição. Pelo menos no trabalho… Ainda perdia a paciência com o trânsito infernal da cidade invicta. Apesar de lá ter estudado, ainda não se tinha habituado aos atrasos e ao para, arranca, tão comuns em horas de ponta, mas que tanto atrasavam os seus horários pré­-definidos, típicos de uma mulher que odeia perder tempo à toa e que tinha um dia preenchido desde a hora de levantar, até à hora de deitar. Como dizia o namorado em tom de brincadeira, “sinto que tenho de marcar na tua agenda, tempo para estares comigo”. Ela sorria, mas sabia que ele tinha razão. Além do trabalho, tinha o ginásio, o lanche com as duas amigas da faculdade religiosamente marcado para as quintas­-feiras, a sessão de ioga às quartas, os treinos de Paddel às Terças, as compras para a casa que fazia semanalmente e apenas ao sábado. Bem, muita coisa e poucos dias, ou melhor, pouco tempo livre para ele.

			Era esse atraso que a constrangia naquele dia e a fazia correr. Adormeceu, ou o despertador não tocou, eram as duas hipóteses mais prováveis para a falha que tinha cometido. Agora era preciso correr contra o tempo. Comer torradas enquanto vestia as meias, beber o sumo de laranja natural (porque este nunca podia faltar) enquanto calçava os sapatos. Atender o telemóvel enquanto tentava vestir o casaco. 

			Sim, o telemóvel tocou. O som de AC/DC com Back in Black ressoou no meio da agitação matinal. Ana aproximou­-se rapidamente do telemóvel que estava pousado na mesa da cozinha, para ver quem lhe queria falar, esperava que não fosse uma tia que morava no Porto, que a convidava sempre para almoçar. Não que não gostasse de almoçar com ela, aliás ficava de graça, mas a tia perdia­-se a contar as mesmas histórias, todos os almoços… De quando foi à praia com a mãe dela e a enterrou na areia e os pais não a encontravam… Mas não, não era ela. Era a Helena, uma das suas melhores amigas. Atendeu.

			– Rápido que estou atrasada… – disse Ana, tentando despachar a amiga.

			– Miga, já sabes o que aconteceu? – perguntou a jovem do outro lado do telefone.

			– O que aconteceu? Como assim? – perguntou in-trigada.

			– Estou a ver que não sabes ainda… Senta­-te, é difícil de contar. – disse Helena, antevendo uma reação não muito positiva da amiga.

			– Ai, o que é? Diz de uma vez! Não tenho tempo para perder hoje, já estou atrasada.

			– É sobre o João Tiago. – adiantou.

			Ao ouvir o nome, Ana parou. Sobre o João Tiago? De facto ele tinha mandado mensagem super cedo hoje, o que era estranho… Será que aconteceu alguma coisa? Pensou.

			– Diz de uma vez! – exigiu…

			– É difícil de dizer… Mas ele… – suspirou – Aquilo que te queria dizer, é que o João Tiago foi preso esta manhã, no apartamento dele em Ponte de Lima…

			Ana bloqueou. Se já existiam imensas perguntas na cabeça dela, só em saber que se tratava do namorado, e ser a amiga a contar, mais questões surgiram quando soube que foi preso… Porquê? Que fez ele? Ou, como é que ela sabe isso e eu não? Isso não faz sentido! Ou quer dizer, talvez faça, já que a sms dele dizia: “Vai correr tudo bem”… Percebeu que não chegava a conclusão nenhuma, decidiu perguntar então o porquê…

			– Mas foi preso porquê? Sabes?

			Helena voltou a suspirar, o que deixou Ana ainda mais nervosa, mas acabou por dizer:

			– Por posse de droga Miga, por posse de droga…

			Nesse momento, Ana desligou.

		

	
		
			Capítulo 5

			Passavam poucos minutos das 9h da manhã quando o Renault Clio que transportava o inspetor Joaquim, o tropa Rodrigo Girão e João Tiago, entrou nas traseiras do Tribunal Judicial de Viana da Castelo. O aparato dado pelas motas da PSP e pela carrinha da polícia de intervenção, tinha provocado alarme nas pessoas que por ali passavam, ainda para mais o Tribunal fica situado numa das ruas mais movimentadas da cidade, a Avenida dos Combatentes da Grande Guerra.

			Já nas traseiras do edifício, o guarda que conduzia o Clio estacionou­-o no lugar devido. Rodrigo Girão saiu do carro, e agarrando João Tiago tirou­-o do veículo. Sem perder tempo, lançou uma “ameaça”, para que o jovem não tentasse fazer mais uma das suas graças.

			– Sem brincadeiras desta vez! Não piores mais a tua situação rapaz.

			João Tiago sorriu, e como sempre, não o deixou sem resposta:

			– Se me deixasse ir sem algemas, já não tinha com o que brincar…

			– Brinque com uma coisa que os dois sabemos!– respondeu o Inspetor Joaquim, intrometendo­-se. – Siga, vamos lá, já temos muitos Mirones no portão.

			O jovem olhou e de facto começava a juntar­-se um amontoado de pessoas no portão, tudo na curiosidade de saber o que se estava a passar. É hoje que fico famoso, pensou. Mas pensou depressa, porque foi interrompido com um empurrão bruto de Rodrigo Girão. Foi então levado para dentro do Tribunal. João Tiago nunca tinha entrado dentro de um, a não ser para fazer o Cartão de Cidadão, mas essa parte só existia no Tribunal de Ponte de Lima, porque na maioria das cidades, o Registo Civil funciona noutros edifícios independentes, como era o caso de Viana. 

			Subiram até ao segundo andar, viraram à esquerda e entraram na segunda porta do lado direito, que dava acesso a uma sala onde tinha uma mesa com uma cadeira de cada lado e um espelho numa parede. Rodrigo Girão fez João Tiago sentar numa das cadeiras. O jovem começava a não achar piada à forma como o tropa lhe punha as mãos, que agressividade, está bem que eu não fui muito simpático com ele, mas escusava de me apertar as clavículas como está a fazer…

			– Fica aqui com ele Rodrigo. Eu já venho. – ordenou o inspetor, ao que o Tropa anuiu.

			O inspetor saiu e fechou a porta. Rodrigo Girão ficou em frente à mesma, não fosse o dianho do rapaz fazer mais uma das suas magias, escapar e continuar a estragar­-lhe a operação. João Tiago estava calmo, olhou para o Tropa e sentiu nele alguma preocupação, mas para irritá­-lo ainda mais, levantou­-se e foi até à janela ver a vista.

			– O que está a fazer? Sente­-se! – gritou o tropa.

			– Calma rapaz… Vim só ver as vistas. Viana é uma cidade encantadora não é?

			– Sente­-se! Ou se senta a bem, ou senta­-se a mal!– voltou a ordenar.

			– Mas é capaz de me responder à pergunta, ou até para isso tem de esperar que lhe ordenem? – perguntou em tom irónico João Tiago.

			Rodrigo Girão sentiu­-se a explodir de raiva. Nunca antes lhe tinha acontecido semelhante, mas não sabia o que raio tinha aquele tipo, que o estava a conseguir tirar do sério. Apetecia­-lhe responder, mas sabia que não o podia fazer. Tinha de manter a postura, mostrar que era mais forte que as provocações do “adversário”, que as usa como golpe baixo. No entanto, não estava a conseguir, pois tinha aquele paspalho, que já não tinha outro nome, a rir­-se com cara de gozo na frente dele. E além de Tropa, primeiro ainda era uma pessoa. 

			Preparava­-se para responder de forma clara e objetivo, quando o Inspetor Joaquim entrou a porta. Manteve a postura e quando ia justificar o facto doo réu estar de pée à janela, o jovem antecipou­-se e pela primeira vez ajudou­-o.

			– Não reclame aí com o Tropa Rodrigo. – disse João Tiago – Ele mandou­-me sentar, eu é que não cumpri a ordem.

			O inspetor fitou os dois por uns segundos, depois mandou que o Tropa se retirasse. Rodrigo Girão assim fez, sabia que não seria por muito tempo, pois aquela operação iria com certeza necessitar da intervenção da sua unidade, sempre ou quase sempre. Saiu da sala, fechou a porta e foi até fora do edifício.

			Lá dentro, o Inspetor sentou­-se e convidou João Tiago a fazer o mesmo. Já sentados, olharam um para o outro por segundos num silêncio que se tornou algo constrangedor, sendo quebrado finalmente com uma frase do Inspetor.

			– Agora vamos falar de coisas sérias!

			T

			Rodrigo Girão saiu do edifício pela porta traseira. Ao sair a porta, viu os seus companheiros ao longe numa das sombras do pequeno parque, perto da saída, mas não foi ter com eles. Dirigiu­-se para o lado direito até perto de um banco de pedra que ali havia, sentou­-se e tirou o capacete. Respirou fundo, sentia­-se a suar ainda. Aquela missão parecia estar a dar cabo dele. Por mais que tentasse combater, não conseguia controlar a ansiedade que esta lhe trazia. Foi ao bolso das calças e tirou de lá o seu maço de cigarros. Pegou no penúltimo e acendeu­-o. Deu uma passa e soltou a baforada que lhe soube pela vida naquele momento. Rodrigo não era um fumador diário, fumava apenas quando se sentia ansioso, algo pouco frequente, aliás aquele maço já durava há cerca de um mês.

			Sentiu­-se bem depois da pausa para cigarro. A ansiedade de querer fazer as coisas bem, mas estas não estarem a correr da melhor maneira, parecia ter desaparecido, pelo menos por agora. Era tempo de comunicar o ponto de situação… Pegou no telemóvel e procurou o número de um homem, que se identificou como o “Estranho”, que lhe tinha ligado nos dias anteriores. 

			– Acabamos de prender um suposto traficante de droga. Achei que lhe interessava. – escreveu na men-sagem.

			Clicou na opção enviar e segundos mais tarde recebeu o relatório de entrega. Suspirou de alívio, um alívio breve, porque o telemóvel vibrou. O Estranho tinha lhe respondido. Que rápido… Abriu e leu a mensagem:

			“Interessa sempre. Mantenha­-me informado e pode ser que em breve receba mais uns trocos na sua conta. O Estranho.”

			O ambiente começava a ser realmente constrangedor, o Inspetor Joaquim sabia como tornar irritante o interrogatório. Desde que Rodrigo tinha saído da sala, que a única frase que tinha dito, havia sido a de que iriam falar de coisas sérias. Desde então que se tinha encostado na cadeira a olhar para João Tiago. Era uma técnica que muitas vezes usava com os seus arguidos. Não fazia questões, fazia sim, o clima ficar tenso, pesado, à espera que oo réu se confessa­-se sozinho. O que de facto acontecia várias vezes e só quando tal não ocorria, recorria às questões.

			Tinham passado quarenta minutos e o silêncio era o único ruido que se ouvia na sala. João Tiago percebeu qual era a tática do Inspetor, tentava­-se esquivar do olhar atento e perfurante do mesmo. Encostava­-se na cadeira, imitando o Inspetor, desviava o olhar para o teto, ou para todo o lado que permitisse não encara­-lo de frente.

			O tempo continuava a passar e Joaquim começava a perder a paciência. Não era normal demorar tanto tempo a falar, e acima de tudo, não era nada normal que o arguido à sua frente, continuasse a agir como se nada tivesse acontecido, aparentemente calmo e confiante, sem uma respiração acelerada, sem a testa a pingar água. Olhou para o relógio, já passava das dez da manhã, não podia continuar com aquele jogo de caça ao rato invisível, se ele não falava por própria vontade, era preciso pô­-lo a falar.

			– Rapaz valente, sim senhor… – disse Joaquim batendo palmas.

			– Não sei bem do que está a falar Inspetor, mas deve me estar a dar os parabéns por ter vencido neste jogo do sério, certo? – perguntou ironicamente João Tiago.

			– Ah? Jogo do sério?

			– Ai não era? Pareceu­-me… Duas pessoas caladas, olhar vidrado um no outro, uma hora nisto. Grande jogo!

			O Inspetor levantou­-se da cadeira, virou costas, levou a mão direita à cara e coçou a perinha para se acalmar. Jogo do sério? Só pode mesmo estar a brincar! A vontade de pô­-lo atrás das grades crescia a cada momento que passava. Tu não tens noção com quem te estás a meter, rapaz. Voltou­-se para João Tiago e ainda de pé, começou o interrogatório.

			– Vamos lá a coisas sérias!

			– Já tinha dito isso há pouco… – interrompeu.

			– Eh pah Cala­-te! – ordenou o Inspetor, batendo com um murro na mesa – Mas tu tens bem noção do que estás a fazer? Faltas de respeito recorrentes para com as autoridades, espero que saibas que isto só te agrava a situação e posteriormente a pena.

			João Tiago decidiu não dizer nada. Sentiu que tinha enervado de vez Joaquim, e se havia coisa que não queria de todo, era ter mais um homem à sua perna com que se preocupar. Sabia que teria de o ignorar, pois não é com este inspetor que quer dizer o que tem a dizer, mas também não tinha culpa que o homem fosse um impaciente e usasse métodos que ninguém usa. Teria sido tudo mais fácil, se ele lhe tivesse perguntado logo alguma coisa, tipo “Onde desencantaste aquela droga toda?”, mas não! Tinha de se ter posto a jogar ao sério, que foi tempo perdido à toa. Até nas séries e nos filmes são mais diretos ao assunto, pensava o jovem.

			– Mas quê, vais confessar de uma vez de onde veio aquela droga toda? – questionou o Inspetor.

			– E quê, você vai chamar quem está do outro lado daquele vidro – disse apontando para o espelho – E dizer­-lhes que se me querem ouvir, que venham para esta sala? 

		

	
		
			Capítulo 6

			O assistente terminava de colocar o microfone na lapela do fato de Bruno Vilaça. Faltavam apenas dois minutos para o início do Jornal da Hora de Almoço e aquele seria mais um dos noticiários que prometia aquecer a atualidade nacional, dando grande enfase a um acontecimento concreto. Bruno apesar dos seus 34 anos, era ainda um recém pivô deste espaço informativo. Tinha lutado muito para chegar onde chegou, e nada lhe dava mais prazer que vestir um fato e se sentar naquela cadeira rodeada de câmaras.

			Finalizada a colocação do microfone, o agitado espaço normal dos momentos precoces a qualquer emissão em direto, deu lugar a um ambiente calmo, formal, pelo menos do lado filmado pelas câmaras… Bruno viu o sinal do seu chefe, respirou fundo e começou.

			– Boa tarde, foi detido esta manhã em Ponte de Lima, um jovem suspeito de pertencer a uma rede de tráfico de droga. A operação decorreu perto das 8h da manhã e mobilizou várias forças de segurança. – enquanto falava, apareciam no ecrã nas suas costas, algumas das fotos tiradas por Jéssica Gonçalves, durante o acontecimento dessa manhã.

			– Ainda não se sabe ao certo – continuou Bruno – a quantidade que foi apreendida, mas a Policia acredita que pode estar nesta detenção, a chave para desmembrar esta rede de tráfico, que tem sido investigada nos últimos meses, denominada por Cartel. – fez uma pausa para respirar, rodou a cadeira para outra câmara que acendeu a luz vermelha e continuou – Vamos agora em direto para Viana do Castelo, onde a nossa repórter Jéssica Gonçalves, se encontra fora do Tribunal, onde é neste momento interrogado o suspeito. Jéssica, existem novas informações acerca deste caso?

			A edição passou então para a jovem jornalista. Bruno respirou fundo, encostou­-se na cadeira e piscou o olho a um dos operadores de camara, agora esperava uns 4 ou 5 minutos até voltar a entrar no ar.

			T

			Jéssica sentia­-se ansiosa nos minutos antes do direto, era apenas a terceira vez que o fazia, e era a primeira num caso complicado, ou pelo menos, num caso que iria dar muito que falar. Daniel, o operador de imagem, já muito habituado a estas andanças, tentou acalmar a rapariga, e teve o seu sucesso. O direto começou e ela falava fluentemente, como se já fizesse aquilo há anos, o que o deixou impressionado.

			– Boa Tarde Bruno, é verdade a Policia acredita que possa estar nesta detenção, a chave para desvendar esta rede de tráfico que tem sido investigada nos últimos meses. Ainda não sabemos grandes notícias do que estará a acontecer dentro deste edifício, mas o que é certo, é que ainda há pouco vimos que as tropas do Grupo de Intervenção de Operações Especiais da GNR ainda estão nas traseiras do Tribunal, o que indicia que a qualquer momento alguma coisa possa acontecer. 

			Daniel fez um gesto para que Jéssica se desviasse um pouco para a direita, um dos canais da concorrência  tinha se aproximado, e no angulo em que este filmava, captava a jornalista do outro canal. Jéssica assim fez, super profissional, sem parar de falar, seguindo a sua linha de raciocínio.

			– Quer seja para escoltar este jovem até à prisão, quer seja para sair numa nova operação e quem sabe detenção, de mais algum membro desta rede, o Cartel como é assim designado pelos investigadores da Polícia Judiciária e do Ministério Público. Claro que tudo depende do facto deste jovem, falar ou não, cooperar ou não com as autori-dades…

			Ana estava sentada na sua secretária, a seguir atentamente o noticiário, pela página online do mesmo. A notícia ao que parecia espalhava­-se em grande escala, como seria de esperar. Felizmente ainda não tinham falado do nome dele, ou sequer encontrado uma foto mais nítida do que a que foi tirada durante a operação, em que tem o braço do Tropa em frente da cara, enquanto acena à multidão. Que parvo, juro que não consigo perceber qual é a cena dele… Por mais que tentasse, não percebia. Só queria acreditar que nada disto era verdade…

			– Ana, então como estão as coisas?

			A voz de Clarice trouxe Ana dos seus pensamentos. Clarice era também uma jovem advogada, que tinha sido contratada 6 meses antes de Ana. Tinha 28 anos e tinha sido formada na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. Desde que Ana entrou, que se tinham dado muito bem. Apesar do pouco tempo de convivência, sentiam uma na outra, um apoio para suportar, ou para esclarecer possíveis dúvidas tão características neste início de trabalho, numa empresa tão grande. Assim, em vez de perguntarem aos mais velhos e por vezes darem um ar de esquecidas, auxiliavam­-se mutuamente.

			– Continua igual, acho eu… – respondeu Ana tirando um dos phones do ouvido.

			No intervalo das 10h20, Ana tinha contado à colega o que se estava a passar. Clarice sentiu que esta não estava bem, e decidiu “apertar” um pouco com ela, para que lhe contasse o que se passava. Assim o fez, contou­-lhe que tinha um namorado, que as coisas estavam bem, que achava que o conhecia, mas que hoje de manhã, antes de sair de casa para o trabalho, recebeu uma chamada a dizer que ele tinha sido preso por tráfico de droga. Clarice ficou espantada com a notícia… Não sabia bem o que lhe dizer, aquela situação podia por em causa o seu trabalho naquela empresa. Ana bem o sabia, por isso é que também não fazia ideia do que raio haveria de fazer… Mas ficou aliviada, por ter desabafado com alguém…Pedia apenas sigilo.

			– Estou aqui a ouvir as noticias, para ver se dizem mais alguma coisa… – acrescentou Ana. Clarice puxou uma cadeira e sentou­-se ao lado da jovem de 27 anos, pegou no phone e ouviu o que a Jornalista dizia.

			T

			– Para já, ainda tudo é uma incógnita, porque tanto poderá demorar umas horas, como até dias e várias são as situações que poderão condicionar isso… Aguardamos a qualquer altura, que venha alguém do Tribunal, para que possamos colher algum depoimento, algum ponto de situação do que se passa dentro deste edifício.

			A jornalista parou o seu discurso, quando um homem de bigode e de perinha saiu da porta do Tribunal. Os jornalistas presentes à porta do mesmo, correram para o senhor, com o intuito de obter uma informação acerca do caso… Mas o Inspetor Joaquim, não vinha com grande vontade de falar, tentou passar por eles sem dizer nada, mas após tanta insistência nas questões e tendo em conta que a sua paciência não se encontrava no nível máximo, disse irritado:

			– Que car**ho querem vocês que eu diga, se ele desde que entrou neste Tribunal ainda não disse nada?

		

	
		
			Capítulo 7

			Júlio entrou na sala bem decorada do seu chefe. Nunca lá tinha estado antes, normalmente comunicavam por telemóvel e chegava. Uma simples chamada com a descrição do que tinha a fazer, era o suficiente para este executar a missão com eficiência. Mas hoje tinha sido diferente. Em vez de chamada, tinha recebido uma mensagem SMS com uma morada e um ps no final, que dizia: Anda de fato, vens me conhecer.

			– Sempre pontual rapaz. – disse o homem de sessenta e dois anos que estava sentado do outro lado da secretária.

			O empregado não lhe conseguia ver a cara, porque este estava voltado na sua poltrona, a apreciar o brilho do sol sobre o Rio Douro e sobre a bonita cidade do Porto. 

			– Pega numa cadeira e senta­-te! – aconselhou o homem sentado – Aprecia comigo esta maravilha da natureza.

			Júlio assim fez, pegou na cadeira mais próxima e sentou­-se, de longe. O chefe sem se virar fez sinal para que este se aproxima­-se. Júlio arrastou a cadeira consigo até perto da poltrona daquele que lhe pagava, para fazer uns “serviços”. Sem saber muito bem o que dizer, decidiu começar por perguntar se era mesmo ele, o moço que lhe ligava, a voz parecia­-lhe diferente, ao telemóvel soava mais jovem.

			– Desculpe perguntar, mas você é que é… – foi interrompido.

			A poltrona voltou­-se e Júlio admirou­-se com o que viu. Imaginava um Jovem Adulto, no máximo com 40 anos, mas o que viu foi quase o oposto. Um homem com cerca de 60/70 anos, que vestia um fato com uns apontamentos em quadrados, cabelo todo lambido à cabeça, para tentar disfarçar a careca, com uma ligeira cicatriz que saía do canto esquerdo do nariz e que fartava­-se de aparecer na televisão com casos mediáticos.

			– Sim, meu caro, eu sou o Estranho! – afirmou.– Admirado?

			Júlio nem sabia bem que responder… Apetecia­-lhe ser sincero, mas por outro lado tinha receio de não explicar bem e ele levar a mal. No entanto os seus pensamentos traíram­-no, pois a sua expressão facial acabou por revelar espanto, muito espanto.

			– Ui, já vi que ficou! Mas deixe lá que não é o único! – disse o Estranho. – Também achava que o Júlio seria um matulão de metro e oitenta, tipo armário e afinal é um franguinho. – completou em tom de gozo.

			De facto não era dotado de grande capacidade física, mas nada que o impedisse de fazer o seu trabalho. Apesar do seu metro e sessenta e quatro de altura, Júlio desde cedo que cresceu num meio atribulado, onde prevalecia a lei do mais forte, o que fez entrar para o judo e mais tarde para o Ju­-Jitsu, de maneira a saber se defender, e neste caso, fazer vida destes “favores”.

			– Mas chega destas mariquices! Vamos ao que interessa.

			Agora a porra ficou séria, pensou Júlio.

			– Hoje supostamente alguém da minha rede foi preso. Os jornais não falam de outra coisa. – Júlio ouvia­-o com atenção. – Por isso vamos ter de acelerar alguns processos e algumas rotas. Amanhã vamos por em prática, mais uma carga na rota da água. Preciso que te certifiques que tudo corre dentro do normal. Fácil não?

			Sim, super fácil na realidade. Não era a primeira vez que fazia aquilo, e no que dependesse dele também não seria a ultima. O pagamento que recebia era chorudo que chegasse para colmatar qualquer risco que podia haver naquelas “operações”. Não era chamado para todas, apenas para as de maior carga de mercadoria, em que era essencial que não fossem alvo de assalto e que o destinado, chegasse ao seu destino. O que o estava a intrigar, era o facto desta vez ter sido chamado pessoalmente. No entanto decidiu não questionar, não queria dar uma de carapau de corrida metediço. Acabou por anuir.

			– Compreendido chefe. Aguardo mais informações. – dito isto, levantou­-se e dirigiu­-se para a saída.

			– Mantém te contactável rapaz. – atirou o Chefe, já novamente voltado para a vista da cidade – Poderei precisar de ti para coisas mais sérias.

		

	
		
			Capítulo 8

			João Tiago olhou para o relógio, passavam quinze minutos das sete da tarde e Ana ainda não tinha aparecido, nem sequer dado noticias. Sabia que ela não entenderia logo as suas razões, mas esperava que ela já ali estivesse com ele. Mas não estava… Os pensamentos eram muitos e começavam a ocupar­-lhe a cabeça. Porque é que ainda não apareceu? De certeza que já alguém lhe disse… Mas será que ainda está a trabalhar? Pois, também não quero que ela falte ao trabalho, ainda para mais um trabalho tão importante para ela… Ou será que ela nem aqui aparece, porque sabe que a minha detenção pode afetar a futura carreira dela? 

			A cabeça ia a mil à hora. Começava já a questionar se teria feito bem, se ao tentar fazer alguma coisa por ela e pelo irmão, por mais trágica que fosse, não a iria perder? Suspirou, continuava a olhar para o relógio, mas os minutos transformavam­-se em verdadeiras horas a passar. Tinha estado naquilo a tarde toda. O inspetor perguntava, ele dizia sempre a mesma resposta: “Só respondo ao Juiz Rogério Moniz!”. Nunca imaginou que fosse tão cansativo fazer um interrogatório. Eram mais fáceis as suas consultas de Psicologia a ouvir os utentes a falar. 

			O silêncio da sala foi interrompido quando o Inspetor Joaquim entrou de rompante.

			– Pela última vez neste dia! Vamos falar de coisas sérias? Vais me contar algo de útil? – Perguntou.

			– Só respondo ao Juiz Rogério Moniz! – Repetiu João Tiago.

			– Mas qual é a obsessão que tens por ele? Sabes que ele é Juiz no Porto, para lá chegares, se algum dia chegares, tens de ser ouvido aqui! Neste edifício! – gritou apontando para o chão.

			– Só respondo ao Juiz Rogério Moniz!

			– Olha, Merda para ti! – respondeu frustrado Joaquim.

			O clima era cada vez mais tenso, mas João Tiago sabia que não podia vacilar. Acabaria por conseguir falar com a pessoa que queria. Era uma questão de dias, porque eles iriam a todo o custa querer saber o que ele tem para contar. O que o preocupava mesmo, era o facto da sua namorada não aparecer e já eram sete e meia. De certeza que já estava por Viana, onde vivia.

			– Posso pedir um favor? – perguntou João Tiago. – Quero ligar à minha namorada, para ela me arranjar uma advogada.

			O inspetor riu­-se com altas gargalhadas. Depois aproximou­-se da mesa e falou­-lhe seriamente.

			– Deves estar a brincar, de certeza. Estás aqui um dia inteiro, e só agora te lembras disso? – riu – Bem, se estás a brincar, chegou a minha vez de brincar também. – João Tiago ficou sem perceber o que ele queria dizer, até que este esclareceu. – É simples! Queres ligar à tua namorada, primeiro diz me coisas uteis, depois até podes usar o telefone de ouro do Juiz que está lá fora!

			Mas este gajo está se a passar? Pensou João Tiago. Isto agora vale tudo?

			– Que eu saiba ter um advogado é um direito que me assiste! Está na lei isso, nem que seja um desses que vocês arranjam... – barafustou o jovem.

			– Estás a ver estas quatro paredes? – questionou Joaquim apontando. – A lei fica fora delas. Aqui dentro, sou eu que dito, por isso, ou falas, ou não telefonas!

		

	
		
			Capítulo 9

			Perdida nos imensos pensamentos, Ana estava sentada no sofá da sua sala. Tinha chegado a casa há pouco mais de meia hora, mas ainda não tinha sequer mexido uma palha para fazer algo de útil, porque estava cansada e porque na realidade não lhe apetecia. Não bastava o dia ter sido desgastante, como ainda teve de estacionar o carro três ruas abaixo, onde havia um lugar vago, o Politécnico de Viana tinha recomeçado e os alunos tinham enchido aquela zona residencial.

			Ana era natural de uma das freguesias de Viana, mas desde que tinha começado a trabalhar numa empresa de advogados na capital do distrito, que se tinha mudado para a cidade. Como até auferia um bom ordenado e os pais não eram propriamente pobres, dava­-se ao luxo de viver sozinha, sem precisar de dividir despesas com ninguém. Aliás, nem era muito de levar gente para casa, só se lembra de alguma vez lá ter entrado, o namorado, os pais, o irmão e uma das suas melhores amigas, Helena. Nem as amigas da universidade lá tinham ido.

			A televisão estava ligada, na esperança que o espaço informativo da Noite lhe trouxesse mais novidades, boas de preferência… mas ainda faltavam uns longos vinte minutos. A jovem tinha vontade de sair de casa e ir ao tribunal, mas lembrava­-se da conversa que tinha tido com Clarice de manhã, onde esta lhe disse para aguardar, para não se expor logo, porque poderia ser uma “facada” irreversível na sua carreira. Não deixava de ter razão, pensava Ana, mas por outro lado, a ânsia de obter respostas crescia a cada minuto que passava. O diálogo monótono que a televisão fazia naquela sala, foi interrompido, quando alguém tocou à campainha.

			Ana levantou­-se e foi ver. Esperava que não fossem os seus pais, ou alguém que tivesse associado aquele jovem a João Tiago e lhe viessem pedir explicações. Olhou pelo óculo da porta e viu que era Helena. Abriu a porta, esta entrou e logo lhe deu um abraço. Ao início, Ana não conseguia sequer esboçar um levantar de braços, começaram apenas a cair­-lhe as lágrimas pelo rosto. Helena apertou com mais força, e depois de uns momentos, Ana retribuiu.

			– Não chores! – disse a amiga, limpando lhe as lágrimas com os polegares. – Com certeza existe uma explicação para isto tudo! – tentou acalmar.

			Não sabia bem o que responder à amiga. Sabia que ela estava ali para a apoiar, para a ouvir, para tentar mostrar­-lhe algum ponto positivo no meio daquela cena toda. Mas era difícil, só conseguia ter na cabeça o eco das palavras da Jornalista que dizia: “Preso por tráfico de droga (…) Ligado a uma das maiores redes de tráfico, o Cartel”. Não conseguia sequer responder, por isso sentou­-se no sofá e fez um gesto, convidando Helena a fazer o mesmo. Esta assim o fez.

			– Apesar disto estar a ser super noticiado, acho que ainda não há muita gente que saiba quem realmente ele é. – continuou a falar Helena, com o intuito de quebrar o silêncio e esperar por alguma resposta da amiga – Ele como viste, quando levantou a mão algemada ao guarda, conseguiu tapar a cara.

			– Oh, e achas que isso anima alguma coisa? – perguntou Ana. – Hoje não se sabe, mas amanhã, ou passando, já há fotos dele a circular por todo o lodo, retratos robô e com as fugas de informação que existem, não tarda e até já sabem que um traficante de droga, namora com uma advogada. E a minha carreira, pum…

			A amiga ergueu­-se num ápice do sofá, indignada com as palavras proferidas por Ana, como que a repreendendo em alto tom.

			– Ai rapariga! Tu já mediste bem aquilo que estás a dizer? 

			– E tu já viste o mediatismo que isto está a ter? Muita coisa deve ter de verdade! – Tentou argumentar.

			– Ana, isso nem parece teu! Tu já foste pelo menos falar com ele, pessoalmente?

			– Não, ainda não fui! E nem sei se deva ir.

			A cada frase que dizia, Helena cada vez menos a reconhecia. Percebia que estivesse a ser difícil lidar com aquela situação, mas daí a acreditar em tudo o que diziam sobre o homem com quem já namorava há seis anos,ainda ia uma diferença muito grande!

			– O quê? Não sabes se deves? – perguntou cada vez mais indignada.

			– É verdade Helena! Eu hoje falei lá no meu trabalho com uma colega, que é a única que sabe mesmo a verdade… E ela disse­-me que se calhar, era melhor me manter afastada para já. Pode ser uma facada muito grande na minha carreira…

			– Tens noção do ridículo em que estás a cair? – voltou a questionar Helena, que já nem media as palavras que dizia.

			– Se vens aqui para me dizer essas coisas, essas filosofias de Psicologia, podes sair! – respondeu Ana, começando a ficar chateada com a amiga.

			– Eu não te venho dar lições de moral, nada disso! Venho te chamar ao mundo real! Venho tentar despertar o amor que tens por ele e que agora estás a deixar de parte, sem sequer o quereres ouvir! Só falas na carreira, na carreira.

			– Que merda de mundo real que eu estou, então! – disse Ana levantando­-se e dirigindo­-se até à cozinha, Helena seguiu­-a.

			– E tipo, tu conheces essa rapariga assim tanto, a ponto de lhe contares uma coisa assim?

			– Que queres? Eu estava mal hoje, ela tem sido cinco estrelas comigo, desde que cheguei à empresa, e eu desabafei com ela, foi isto!

			– Querias desabafar, ligavas­-me! – afirmou Helena.

			– Não estou para ciúmes de amiga, Helena! 

			– Eu só te dou o desconto, porque sei o quão difícil está a ser este dia para ti! Mas tu na realidade mal a conheces… Acho que te precipitaste a contar lhe uma coisa destas, só isso.

			– Eu confio nela, e acredito firmemente que vai guardar segredo! Como também acho que ela tem razão, sobre não o ir ver já… Não digo com isto que não vá daqui a uns dias, mas não já! Não me venhas é atirar coisas à cara, que é tudo o que menos preciso de momento.

			– Confias numa rapariga que conheces há uma semana, espero que dentro duma semana, não saiba já o teu trabalho todo… – disse Helena, regressando à sala, Ana seguiu­-a e quando chegaram a este espaço da casa, játinha começado o Jornal da Noite.

			– Eu não compreendo porque estás tão chateada comigo, Helena! Foi ele que fez asneiras, não fui eu…

			– Não é chateada, simplesmente quero acreditar que existe algo por trás disto. Porque o conheço tanto como tu e acho que ele era incapaz de fazer isto, pelo menos sem uma razão!

			– Pois, mas tu és Psicóloga e acreditas sempre em razões para além das que são apresentadas, eu sou advogada e ligo a factos e para já, os factos apontam para um homem que eu achava conhecer, mas afinal não conheço. – atirou Ana, cansada já da conversa.

			Helena preparava­-se para argumentar, quando foram interrompidos pela televisão, com a entrada novamente em direto de Jéssica Gonçalves, que se encontrava em frente ao Tribunal de Viana. Olharam as duas atentamente, e escutaram o que a Jornalista tinha para informar.

			T

			– Depois de um dia intenso de interrogatório, ao que conseguimos apurar, o Jovem ainda não confessou nada acerca do crime que cometeu, bem como da rede de tráfico da qual poderá fazer parte. O Tribunal esteve selado o dia todo, nenhuma informação passou aqui para fora e não sabemos ao certo o que foi abordado ou feito.

			A jornalista foi nesse momento interrompida, pela saída abrupta da carrinha das Forças Operacionais da GNR, seguida por um Renault Clio e escoltada pelas motos da PSP, oriundo das traseiras do tribunal. O operador de câmara correu e captou tudo em direto, enquanto Jéssica Gonçalves ia relatando o que acontecia.

			– Estão neste momento a sair das traseiras do edifício, os vários operacionais que estão envolvidos nesta operação. Aguardamos a qualquer momento, alguma declaração por parte da instituição, uma vez que não fazíamos sequer ideia que isto iria acontecer. Será que o suspeito confessou alguma coisa? – fez uma pausa, porque em seguida à carrinha que transportava os tropas, saiu o Renault Clio, que com certeza transportava, quem lhes verdadeiramente chamava à atenção, João Tiago. – Atenção, que neste carro que acabou de passar, estava alguém a tentar tapar a cara, com certeza será então este jovem que tanto se tem falado hoje, Jovem que ainda não sabemos a sua verdadeira identidade, sabemos apenas que é de Ponte de Lima e estará na faixa etária dos vinte e cinco, trinta anos… – continuou.

			T

			– Viste aquilo? – Gritou Ana.

			– Aquilo o quê? – Perguntou Helena.

			– Aquele gesto que ele fez, no Clio! Repara.

			Ana atirou­-se numa busca pelo comando. Pegou nele e puxou a emissão atrás uns segundos, para voltar a ver. As imagens passaram e ela voltou a ver o gesto.

			– Viste agora?

			– Ele a tapar a cara? Fez muito bem. Estás a ver, como ele até nisso está a ter cuidado? Ele não quer de todo estragar a tua vida!

			– Repara nos dedos! – disse Ana voltando novamente com a emissão para traz.
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